Aqui é importante ressaltar os resultados dessas experiências que avaliaram os efeitos da submersão da vegetação sobre o grau de acidez do reservatório da UHE Tijuco Alto:

Devido ao predomínio da mineralização (i.e. conversão de compostos orgânicos em inorgânicos) sobre a imobilização (manutenção de elementos na forma orgânica; e.g. biomassa de microrganismos, compostos húmicos), em longo prazo, os processos aeróbios de decomposição geram produtos tais como: CO2, H2O e sais minerais. No caso dos processos anaeróbios e fermentações vários produtos orgânicos são também produzidos (e.g. ácidos orgânicos, CH4). Nos ambientes aquáticos, o dióxido de carbono produzido na decomposição (aeróbia ou anaeróbia) associa-se com as moléculas de água e forma o ácido carbônico; as dissociações do ácido carbônico formam bicarbonatos e carbonatos geram H+ que, por sua vez, acidifica o meio.

Desse modo, na submersão da vegetação durante a formação do reservatório, o grau de acidez do meio depende primariamente da quantidade de recursos que serão decompostos e da velocidade que este evento ocorrerá; tais eventos são, em última análise, proporcionais à produção de CO2. Experimentos que trataram da descrição cinética da decomposição da vegetação submersa, utilizando recursos (folhas, galhos, cascas, serapilheira e água do rio Ribeira) provenientes da área diretamente afetada da UHE Tijuco Alto (Bitar et al., 2002; Cunha-Santino & Bianchini Jr., 2002) mostraram que, independente do processo ser aeróbio ou anaeróbio, no início, os valores de pH tenderam ao decréscimo em virtude do predomínio da formação de CO2 e conseqüentes dissociações do ácido carbônico. Outros eventos (reações) que contribuem para a acidez do meio, dentre os quais citam-se: a lixiviação e dissociação de ácidos orgânicos, a nitrificação, a oxidação de H2S, a hidrólise de cátions e as aduções das águas das chuvas (Wetzel, 1983; Mihelcic, 1999).

Em seguida, devido à elevada alcalinidade da água do Ribeira, a formação de compostos húmicos e outros processos que consomem H+ (e.g. amonificação do nitrato em meio anaeróbio, hidrólises do carbonato e bicarbonato), os meios tenderam à alcalinidade e de se manter tamponados Veja a Figura a seguir:

VARIAÇÕES TEMPORAIS DOS VALORES DE PH DURANTE A DECOMPOSIÇÃO AERÓBIA (CUNHA-SANTINO, BIANCHINI JR., 2002) E ANAERÓBIA DE CASCAS, GALHOS, SERAPILHEIRA E FOLHAS (BITAR ET AL., 2002).
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Ressalta-se que nos experimentos desenvolvidos para o reservatório da UHE Tijuco Alto, as proporções de detrito e água adotadas foram:

- Galhos, em condição aeróbia, 12 vezes superiores ao estimado, caso não se adotasse qualquer tipo de desmatamento;

- Folhas, cascas e serapilheira, em condição aeróbia, 30 vezes superiores; e,

- Folhas, galhos, cascas e serapilheira, em condição anaeróbia, 75 vezes superiores ao estimado, caso não se adotasse qualquer tipo de desmatamento (i.e. na condição mais desfavorável possível).

Com base nestes experimentos e, considerando as ações de desmatamento previstas para a área do reservatório, supõe-se que devido às características das águas do rio Ribeira (alcalina e tamponada) e aos baixos teores de fitomassa remanescente, o reservatório não deverá se constituir num ambiente ácido; essa característica deverá ser mantida desde o início de sua formação. Caso ocorram rebaixamentos dos valores de pH estes deverão ser pontuais, efêmeros e de pouca intensidade. Ao serem mantidos os atuais valores de pH (»meio neutro-alcalino) e concentrações de oxigênio dissolvido, tais eventos favorecerão a precipitação e a imobilização química de nutrientes (e.g. P) e de cátions metálicos (e.g. Pb, Cu, Zn, Fe), atenuando o potencial de eutrofização e de contaminação do reservatório.

